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Tratamento de infecção odontogênica associando a drenagem do 
abscesso à antibioticoterapia: relato de caso
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Introdução: As infeções odontogênicas são oriundas do tecido dental e dos tecidos de suporte. É importante frisar 
que a enfermidade decorre das bactérias presentes na flora oral normal; contudo, quando acessam os tecidos 
profundos através do elemento dentário e seus componentes teciduais, tendem a causar a infecção. Os padrões 
mais indicativos da infecção odontogênica são face tóxica, edema, eritema, febre, disfagia, fístula e trismo, além de 
sinais mais complexos como cianose. Objetivo: Destarte, o objetivo do trabalho é relatar um caso clínico de infecção 
odontogênica e o tratamento adotado. Conduta clínica: O relato aborda o caso da paciente M.E.U, 23 anos, sexo 
feminino, que compareceu ao serviço de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial do Hospital Universitário João 
de Barros Barreto com queixa álgica na região submandibular esquerda há 13 dias. Ao exame extraoral constatou-
se aumento de volume significativo na referida região, flutuante à palpação e com margens definidas, presença 
de trismo, eritema local, abertura bucal de 6 mm, assim como dor intensa. Todavia, na cavidade oral mostrava 
focos de infecção. Pela análise da radiografia periapical, foi definida a exodontia do dente 37, origem da infecção, 
bem como drenagem do abscesso. Para realização do procedimento foi válida a aplicação da técnica anestésica 
Vazirani-Akinosi, posto que sua abertura bucal era limitada. Após o procedimento a paciente manteve suporte 
medicamentoso com o antibiótico indicado para o caso. Resultado: O tratamento foi efetivo proporcionando melhora 
do quadro clínico, evoluindo com abertura bucal de 42mm no pós-operatório. Conclusão: Evidencia-se, portanto, 
que o êxito no tratamento da infecção odontogênica está baseado no conhecimento acerca da microbiologia oral, 
anatomia dos espaços faciais, origem da infecção, compreensão do impacto desta no sistema imune e dos protocolos 
medicamentosos mais efetivos para cada caso, ressaltando o uso dos antibióticos. 
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